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 Presidente da JSD
 Pedro Passos Coelho
 Presidente do PSD

13H00 Almoço de Encerramento

Hoje não percas!

Mais uma extraordinária 
Universidade de Verão. 

Pela qualidade dos alunos e 
excelência dos oradores, a 

UV2016 foi 5 estrelas!

As ResPostAs de 
FeRnAndo sAntos

telma Cordeiro Fróis
Grupo Azul

Congratulo a força de acreditar desde o início. 
Obrigada pelo exemplo de perseverança num 

país de indivíduos que maioritariamente se inferiorizam. É 
mais importante acreditar em si mesmo ou numa equipa que 
acredita em si própria?

R: ambas as coisas são importantes. Acreditar em nós mes-
mos é fundamental, tal como é essencial que o colectivo se 
una em torno de objectivos comuns. Um conjunto é sempre 
mais forte quando está coeso e determinado, sendo evidente 
que a confiança de cada um dos elementos que compõe esse 
grupo confere ainda mais solidez ao projeto. 
 

daniel Pereira
Grupo Verde

Qual o segredo para manter um grupo tão 
unido como foi a seleção nacional neste 

Europeu, e como se pode adaptar à nossa vida profissio-
nal, política e social?

R: o segredo é ter noção de que o “nós” é sempre mais 
importante que o “eu”. O “eu”, “tu”, “ele” ou “eles” não 
conseguem por si só alcançar grandes objectivos co-
muns. O “nós”, sim. O espírito colectivo, de grupo, de 
solidariedade, de entreajuda, de compreensão mútua, é 
indispensável para as grandes vitórias.  
 

nicolle Lourenço
Grupo Castanho

Em que aspeto é que a engenharia influen-
ciou o seu percurso futebolístico? Em parti-

cular na sua prestação enquanto selecionador nacional?

R: a engenharia influenciou a minha carreira desportiva, tal 
como a minha experiência no futebol influenciou a minha 
carreira académica e profissional. Todas as nossas experi-
ências e o conhecimento que vamos adquirindo são úteis 
e vão influenciando a nossa maneira de ser e as opções 
e decisões que tomamos em todos os aspectos da vida. 
Aprendemos constantemente e ao longo de toda a vida.

Passos Coelho 
na Universidade 
de verão

o líder do Psd está em 
Castelo de Vide para o 
encerramento dos trabalhos 
da Universidade de Verão.

ObRigAdO!

Agradeço a todos os alunos da UV 
2016!

Agradeço a vossa dedicação, empe-
nho, inteligência e vivacidade de que 
deram provas durante esta semana 
aqui em Castelo de Vide.

Desejo a todos um reforçado empe-
nho na intervenção cívica e política, 
em nome dos melhores valores e 
princípios, com rigor e seriedade.

Sejam felizes.
Um abraço do Carlos Coelho

MensaGeM Final

Imagem enviada por Rodrigo Dias Almeida (Castanho)

you
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CésAR MoURão 
responde

tiago Lorga, Grupo Verde

Personificando a política e o humor, o que diriam 
um ao outro?

R: Seriam duas crianças em que o humor diria:

- Vem para a rua brincar!

A política responderia:

- Oh, estás-me sempre a bater!

Robert neves, Grupo Laranja

Terá a comédia uma componente política no seu 
exercício? Como avalia o sentido de humor dos 
políticos portugueses? Que político português 
daria, na sua opinião, um bom comediante?

R:  A comédia não tem uma componente política no seu exer-
cício, comédia é comédia quando faz rir, ponto. A comédia 
não é mais do que a velha estória do palhaço rico e do pa-
lhaço pobre, o que se passa é que na política muitas vezes é 
assim também. A comédia tem uma componente política se o 
entendimento de quem a ouve for esse, se através da comédia 
conseguimos alertar para algo melhor.

Os políticos (e as outras pessoas) têm vindo a ter uma melhor 
abertura para o humor. Hoje qualquer pessoa tem acesso a ca-
nais por cabo estrangeiros, à internet, redes sociais, etc, logo 
faz com que estejamos mais abertos a outras realidades. A 
classe política sabe (porque são inteligentes) que se se asso-
ciarem ao humor serão mais “modernos”. Mas nenhum deles 
na minha opinião daria um bom comediante, o mais impor-
tante na comédia é o timming, e na política mesmo quando 
acertam já vem fora de timming.

eLes disseRAM
Recorda algumas das melhores tiradas da simulação parla-
mentar.

A única lei que os senhores seguem é a lei do menor esforço!
Filipa Portela, grupo Laranja

PARLAMento

os filhos da 
construtividade
A inovação social é já tema obrigatório no currículo da UV. Os 
alunos citaram os oradores da aula “Gerir, Liderar e Motivar”.

bernardo barbosa, grupo Azul
“Gostei de descobrir que não sou só Portuguesa, mas 
Lusófona.” (Laura Vidal)

Vítor Nascimento, grupo Amarelo
“Aproveitem as redes para criar laços. Sozinhos não chegare-
mos a lado nenhum.” (Miguel Pavão)

José Pedro Simões, grupo Rosa
“Somos muito mais competentes se fizermos as coisas a pen-
sar nos outros.” (Miguel Neiva)

Durante esta semana, 
quem preencheu as pági-
nas deste jornal foste tu.

Estás de parabéns pelo 
bom trabalho

Voltaremos para o ano, na 
esperança de encontrar 
outros jovens tão interes-
santes quanto tu te reve-
laste.

Um forte abraço do JUV

 Chegou a rede UV
Hoje saímos de Castelo de Vide mas não perdemos contacto.
Discussões e Amizade, Projectos e Eventos, vamos partilhar 
as nossas iniciativas através da Rede UV.
Todas as turmas destes 14 anos de UV vão-se encontrar 
nesta verdadeira rede social da Universidade de Verão.
Participa em www.redeuv.com

Até já!

O lobby não é influência mas sim confiança!
bruno dias Santos, grupo Amarelo

A Constituição é de fácil leitura: são 296 artigos, passe à frente 
o preâmbulo e fica resolvido em meia hora.
gustavo Pereira, grupo Rosa

Enquanto houver dívida, estamos em défice com as pessoas!
Mário Pedro Cristelo, grupo bege

O medo é o combustível que alimenta os populistas.
Eduardo Magalhães, grupo Encarnado

As respostAs de 
KyRiAKos MitsotAKis

André Braga, Grupo encarnado

O que leva alguém com um excelente curriculum 
como o seu (que passou por uma grande consul-
tora e um fundo de private equity), candidatar-se 
à Presidência do principal partido da oposição, 
num contexto ainda marcado por tanta instabili-

dade e adversidade?

R: Sim, eu poderia estar no setor privado a fazer um bom 
dinheiro. E dada a tão difícil situação na Grécia, seria muito 
fácil ser pessimista. Mas a razão pela qual estou na política é 
que eu quero fazer a diferença e acredito que consigo. Estou 
na política porque não importa o quanto as coisas estejam 
difíceis: eu acredito no potencial do meu país e no meu povo. 
Ainda assim, estou otimista sobre a economia grega.

tomás infante, Grupo encarnado

Talvez maior que o problema “Syriza”, a Grécia 
tem um outro grande e grave problema: a Aurora 
Dourada. Como líder de um partido centrista, 
como é que consegue combater a extrema es-

querda e a extrema direita, ao mesmo tempo?

R: A Aurora Dourada não é uma ameaça para o centro-
-direita. É uma triste consequência da crise, uma reação 
de raiva e de dor de muitas pessoas. Mas, caminhando 
a Grécia para condições económicas e sociais normais, a 
extrema-direita e o ódio começarão a dissipar-se.

Quanto ao Syriza e à sua política de esquerda, os eleitores 
gregos resolverão o assunto.

telma Cordeiro, Grupo Azul

What happened with democracy, as we know 
it, that died in the place where it was born?

R: A Democracia está viva e, apesar de tudo, está bem. 
A democracia não é estática e não pode ser vista como 
garantida. Ela é viva, para o bem ou para o mal. Temos 
de trabalhar a nossa democracia onde quer que vivamos, 
para que todos os dias seja melhor. Como qualquer ser 
vivo, ela precisa de trabalho, cuidado e atenção.



“Ser Líder não é ser um processo estanque. O grande Líder é o que dá o 
exemplo.”
Citando: Miguel Pavão
Joana Tocha Lima e Carmo Messias, equipa Rosa

LIKE
Like para a EQUIPA UV16 porque nes-
te momento já não somos apenas de 
100 pessoas individuais mas sim uma 
grande família coletiva. Tal como fomos 
avisados no primeiro dia, amanhã não 
iremos querer deixar as amizades feitas 
quer dos participantes, dos concelhei-
ros, do staff da UV e do próprio hotel. 
#vaideixarsaudades

Na interessante aula de inovação social 
aprendemos a gerar, liderar e motivar. 

No mundo, existem 2 milhões de dentis-
tas, dos quais 30% estão bem preparados, 
formados, informados e especialistas na 
área da tecnologia.

No projeto” Mundo a Sorrir”, aprendemos 
a ser mais saudáveis no que toca à higiene 
oral e que também, é necessário, incutir 
ideias saudáveis a partir da escola.

Para quem não sabe, há um fundo de ino-
vação social.

Quanto à inovação em si, o INVENTOR 
dá a ideia e o EMPREENDEDOR aplica a 
ideia, com a devida paixão que é preciso 
ter para empreender a mesma. 

Na intervenção do Neiva, somos mais 
competentes a fazer pelos outros do que 
a fazer só para nós. Aprendemos também, 
que é necessário levar as boas práticas a 
todo o mundo.

Para finalizar, é engraçado como dia após 
dia nada muda, mas quando olhamos para 
trás tudo está diferente.

HOJE 
APRENDEMOS QUE:

GRUPO ROSA

Do rapto à 
ascensão: 

Eis que a 14ª edição da Universidade de 
Verão do PSD chega ao seu último dia. 
Para os participantes, a saudade já se faz 
sentir e a alegria desta esplêndida expe-
riência avoluma-se na memória. A sessão 
parlamentar de ontem marcou o ponto 
alto do dia, ficou ali provado o extraordi-
nário valor dos jovens social-democratas. 
Discutiram propostas de convicções firmes 
e argumentos trabalhados. As evidências 
estavam lá, mas as votações deixaram bem 
claro: esta é uma das mais gerações mais 
progressistas. Temas como a legalização 
da eutanásia, da prostituição, ou até mes-
mo do lobbying, receberam o voto favorá-
vel da nova geração Social-Democrata. 
A aula sobre “Inovação Social” foi particu-
larmente inspiradora para os uvianos. As 
perguntas marcaram o interesse e as pre-

ocupações para com o que foi considerado 
um “braço armado da sociedade civil”. As 
histórias narradas pelos convidados, inspi-
radoras e mobilizadoras, materializadas na 
esperança em fazer do mundo um lugar 
melhor. 
É impossível falar da UV e colocar de lado 
as valiosas aulas, que nos foram ofereci-
das, desde o excecional trabalho que o 
PSD Açores tem desenvolvido, em torno 
das populações açorianas, até ao exemplo 
marcante do Nour Machlal, o refugiado sí-
rio que nunca desistiu e encontrou o seu 
futuro em Portugal. 
Mónica Ferro e Mária Luís Albuquerque 
ofereceram esclarecedoras aulas sobre 
Política Externa e Economia, respectiva-
mente. Os uvianos levam da Universidade 
de Verão uma valiosa bagagem de amigos, 
momentos bem passados e conhecimen-
tos para a vida. Esta edição foi ainda mar-
cada pela introdução de um momento de 
debate entre Helena Matos, jornalista do 
Observador, e Salvador Cunha, consultor 
de comunicação. Um debate sério sobre as 

“Boa noite Sr. Comendador Filipe de Botton. Em nome do meu grupo, agradeço a sua 
presença neste jantar e a sua brilhante explanação.

O nosso grupo queria saber como é que o Sr. Comendador, CEO de uma das maiores 
empresas de plástico rígido da europa, lida com um mundo e uns media que está cada 
vez mais consciente dos perigos do plástico para o ambiente, e que, cada vez mais, bus-
ca substituir esse material por outros biocombustíveis e biodegradáveis. Será que num 
futuro próximo, as empresas que trabalham com a exploração de plástico, não terão 
esse como um dos problemas principais?”

anyse pereira, equipa cinzenta 

Uma pergunta de cariz ambiental que revelou conhecimentos adquiridos na aula “Clima, 
Ambiente e Energia”, com o Dr. Carlos Pimenta. Assim foi possível, com a resposta do Sr. 
comendador Filipe de Botton, a fazer um paralelismo com os ensinamentos da palestra 
de Carlos Pimenta. Desta forma, foi possível ter uma oportunidade ao vivo que demons-
trou que cada um tem a sua ideia e forma de compreender as coisas. 

Um semi-debate ambiental, duas perspetivas diferentes, deixando nos alunos partici-
pantes uma maior curiosidade para este tema.

carmo Messias, equipa rosa

narrativas vinculadas pelos media. 
Ainda ontem, terminamos com a presença 
de Kyriakos Mitsotakis, líder da Nova De-
mocracia, que neste momento representa 
a segunda maior força política na Grécia, 
no jantar-conferência. O caminho para os 
Gregos ainda é longo, mas os uvianos não 
quiseram ficar de fora na hora de enviar os 
votos de sucesso a Mitsotakis. 
Hoje termina mais uma edição da UV, para 
o ano há mais. Com mais surpresas e novi-
dades. Até lá... 

A FRASE DO DIA

A MELHOR PERGUNTA

este YoUJUV É parte InteGrante 
Da eDIÇão nº 6 Do JornaL Da 
UnIVersIDaDe De Verão 2016

Joana tocha Lima e carmo Messias, 
equipa rosa



No fim do dia o que importa é ajudar a construir com o outro. 
(Joana Barata Lopes) 
É através do debate e da diversidade que conseguimos formar novas opiniões e cons-
truir o nosso ser enquanto cidadãos do Mundo. Esta frase encerrou, assim, a Assem-
bleia da UV 2016.

LIKE

No último desafio da UV 2016, foi 
proposto aos participantes que de-
fendessem temas controversos. Este 
exercício tomou lugar numa simula-
ção de Assembleia e cada grupo foi 
então Governo e duas vezes oposi-
ção. Assim sendo, o nosso Like vai 
para o Grupo Azul que, ao defender 
o tema “Proibir símbolos religiosos”, 
que sendo praticamente impossível 
de ser aprovado em Parlamento, não 
ganhou por uma unha negra. Os nos-
sos sinceros parabéns ao PM. Ber-
nardo Barbosa e ao seu fortíssimo 
defensor, Bruno Rocha.

hoje apremdemos formas de melhorar o 
discurso, tais como a gestão de tempo, a 
colocação de voz, o improviso em deter-
minada leitura integral, a exemplificação 
como forma de ilustrar ideias gerais, as for-
malidades a seguir, entre outros conselhos 
oportunamente dados. 

HOJE 
APRENDEMOS QUE:

GRUPO ENCARNADO

o cULMInar De UMa seMana Intensa e constrUtIVa!

“Inovação Social: Gerir, Liderar e Motivar” – 
foi assim que começámos o último dia de 
trabalhos desta cansativa mas valorosa se-
mana na 14ª edição da UV 2016. Esta aula 
foi composta por 3 oradores – Drª Laura 
Vidal, Dr. Miguel Pavão e Dr. Miguel Neiva 
- que nos trouxeram a ideia de que a va-
lorização da responsabilidade social pela 
inovação pode trazer resposta a questões 
crescentes, quer a nível nacional, quer a 

nível mundial. Durante a tarde, decorreu 
o exercício de simulação de Assembleia, 
onde foram discutidas 10 questões cha-
madas fraturantes. Os trabalhos foram 
conduzidos pelos Deputados Joana Barata 
Lopes e Nuno Matias. Já a avaliação este-
ve a cargo do deputado Duarte Marques e 
do eurodeputado e Reitor da UV Dr. Car-
los Coelho. O exercício de simulação foi 
enfrentado com um elevado empenho por 
todos os grupos, Apesar de todas as condi-
cionantes não controláveis, todas as inter-
venções mereceram elogios e importantes 

Gonçalo correia (grupo cinzento): Como é que o Dr. Miguel Neiva se sente ao 
ver um projecto tão inovador e abrangente a ser tão reconhecido por um núcleo 
que tinha todas as razões para se sentir negligenciado e discriminado? 

Escolhemos esta pergunta por considerarmos que no contexto de um sector como este 
em que a remuneração da financeira é muitas das vezes secundária, torna-se importante 
aliar a vontade de melhorar a vida dos outros com o reconhecimento público do esforço e 
dedicação de forma a continuar motivado num trabalho tão importante e desafiante, mas 
também com tantos obstáculos. 

reparos. A gestão de tempo, a colocação 
de voz, o improviso em determinada leitura 
integral, a exemplificação como forma de 
ilustrar ideias gerais, as formalidades a se-
guir, entre outros conselhos oportunamen-
te dados pelos avaliadores. No final desta 
UV, podemos dizer que provámos que há 
muitas questões que nos unem, e outras 
que nos separam. Mas é desta diversidade 
que se constrói um partido plural e demo-
crático, ao contrário de outros representa-
dos pela cor deste nosso Grupo. O Grupo 
Encarnado

A FRASE DO DIA

A MELHOR PERGUNTA

Um dia cheio de debates ávidos, acesos e pertinentes!

este YoUJUV É parte InteGrante 
Da eDIÇão nº 6 Do JornaL Da 
UnIVersIDaDe De Verão 2016

Dia de Assembleia na 14ª edição da UV 2016

Fotografia: rodrigo azevedo Mendes e 
ricardo calado 
Like: ricardo calado 
notícias &textos: andré Braga e Joana 
Grangeia 


